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RESUMO 
Este relato de experiência descreve o planejamento e a construção de um guia 
informativo voltado para populações específicas do Vale do São Patrício, com o 
objetivo de promover a conscientização sobre políticas de assistência social. 
Para embasar o desenvolvimento do guia, foi realizado um levantamento da 
realidade socioeconômica da região, seguido de uma análise das políticas de 
assistência social em vigor. A partir dessas informações, foram identificadas 
lacunas no conhecimento da população, que orientaram a criação do Guia 
Cadastro Único: conhecendo a política de assistência social para grupos 
populacionais do Vale do São Patrício. O guia foi disponibilizado gratuitamente 
na página do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, como parte de um 
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projeto de extensão, com o intuito de facilitar o acesso da população às 
informações. O projeto foi desenvolvido de forma participativa e colaborativa. A 
iniciativa dependeu do engajamento de diversos atores sociais, incluindo órgãos 
governamentais, organizações da sociedade civil e lideranças comunitárias. 
 
Palavras-chave: Assistência Social. Guia Informativo. Cadastro Único. 
Benefícios Sociais. 
 
ABSTRACT 
This experience report describes the planning and construction of an informative 
guide aimed to a specific population in the São Patrício Valley, with the aim of 
promoting awareness about social assistance policies. To support the 
development of the guide, a survey of the socioeconomic reality of the region was 
carried out, followed by an analysis of the social assistance policies in force. From 
this information, gaps in the population's knowledge were identified, which guided 
the creation of the Single Registry Guide: understanding the social assistance 
policy for population groups in the São Patrício Valley. The guide was made 
available free of charge on the website of the Instituto Federal Goiano – Campus 
Ceres, as part of an extension project, with the aim of facilitating the population's 
access to information. The project was developed in a participatory and 
collaborative way. The initiative depended on the engagement of various social 
actors, including government bodies, civil society organizations and community 
leaders. 
 
Keywords: Social Assistance. Information Guide. Single Registry. Social 
Benefits. 
 
RESUMEN 
Este relato de experiencia describe la planificación y construcción de una guía 
informativa dirigida a poblaciones específicas del Valle de São Patrício, con el 
objetivo de promover conciencia sobre las políticas de asistencia social. Para 
apoyar la elaboración de la guía, se realizó un estudio de la realidad 
socioeconómica de la región, seguido de un análisis de las políticas de asistencia 
social vigentes. A partir de esta información, se identificaron huecod en el 
conocimiento de la población, que orientaron la creación de la Guía del Registro 
Único: comprender la política de asistencia social a los grupos de población en 
el Valle de São Patrício. La guía fue puesta a disposición de forma gratuita en el 
sitio web del Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, como parte de un 
proyecto de extensión, con el objetivo de facilitar el acceso de la población a la 
información. El proyecto se desarrolló de forma participativa y colaborativa. La 
iniciativa dependió de la participación de diversos actores sociales, incluidos 
órganos gubernamentales, organizaciones de la sociedad civil y líderes 
comunitarios. 
 
Palabras clave: Asistencia Social. Guía Informativa. Registro Único. Beneficios 
Sociales. 
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INTRODUÇÃO 
A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 estabelece, em 

seu artigo 6°, que todo indivíduo tem direitos sociais assegurados por lei, visando 

à valorização do bem-estar e da qualidade de vida da população. Como 

abordado por Cronemberger e Texeira (2015, p. 146): “a ação estatal deve 

contribuir efetivamente para o fortalecimento das competências familiares, 

compreendendo suas necessidades, mudanças, suas contradições por meio da 

garantia efetiva dos direitos.” Isso implica que o governo deve desenvolver 

políticas e programas que apoiem as famílias em diferentes aspectos, como 

educação, saúde, moradia, emprego e assistência social, promovendo seu bem-

estar e equilíbrio. 

No entanto, é preocupante constatar que muitos brasileiros, 

especialmente aqueles em situação de baixa renda, encontram-se alheios aos 

benefícios disponibilizados pelo Governo Federal, como é o caso da Política de 

Assistência Social. Essa falta de acesso à informação pode resultar na exclusão 

de parcelas significativas da população de programas essenciais para a garantia 

de suas condições mínimas de qualidade de vida, contribuindo para o 

agravamento da vulnerabilidade socioeconômica. 

De acordo com Ferreira e colaboradores (2012), as informações 

governamentais desempenham um papel crucial para o funcionamento da 

democracia. Sua disponibilização facilita um diálogo transparente entre o 

governo e a sociedade civil, promovendo um maior controle sobre a 

administração pública por parte da sociedade. Isso, por sua vez, contribui para 

o aprimoramento contínuo das ações governamentais, visando atender às 

necessidades e demandas da população de forma mais eficaz. 

Famílias e indivíduos em estado de extrema pobreza muitas vezes 

desconhecem os programas sociais disponíveis ou enfrentam dificuldades para 

acessá-los (Moura e col., 2024). Como pontuado por Koga e colaboradores 

(2022, p. 551-578), sem ferramentas informacionais como o Cadastro Único, 

nossas percepções sobre a pobreza se limitariam a experiências pessoais e 

opiniões, pois o Cadastro Único é uma ferramenta utilizada pelo governo federal 

para identificar e registrar informações sobre famílias de baixa renda. Por meio 
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dele, é possível compreender a realidade socioeconômica da população e definir 

os beneficiários de políticas e programas sociais. 

A população em situação de maior pobreza costuma enfrentar maiores 

obstáculos para acessar os serviços e benefícios sociais de que necessitam, o 

que se deve tanto à dificuldade logística de acessar os recursos disponíveis 

quanto ao afastamento dessas famílias das redes sociais de apoio (Rodrigues, 

2018, p 287-303). 

Diante dessas circunstâncias, o objetivo principal deste projeto foi 

promover a conscientização e melhorar o acesso de políticas de assistência 

social pertinentes aos diversos grupos demográficos do Vale do São Patrício. 

Situada no estado de Goiás, Brasil, esta região abrange um aglomerado de 

municípios, incluindo Ceres, Goianésia, Jaraguá, Rialma, Uruaçu entre outros. 

Sua designação deriva da sua localização estratégica entre os rios São Patrício 

e Maranhão, que delimitam esta área. 

Dada essa conjuntura, foi desenvolvido um guia de fácil utilização que 

oferece às populações específicas informações essenciais sobre seus direitos 

sociais. O guia destaca, por exemplo, os benefícios Água para Todos, Carteira 

do Idoso, Isenção de Taxas em Concursos Públicos. A expectativa é que o guia 

seja amplamente utilizado como uma ferramenta de consulta e orientação, 

contribuindo de forma significativa para a redução das desigualdades sociais na 

região. 

 
REFERENCIAL TEÓRICO 

A Assistência Social no Brasil passou a ser considerada uma política 

pública a partir da Constituição Federal de 1988, integrando-se à Seguridade 

Social junto com as políticas de Saúde e Previdência Social (Degenszajn; Couto; 

Yazbek, 2014). 

Configura-se como uma Política Pública não contributiva, ou seja, não é 

exigido do cidadão a contrapartida para ter acesso aos seus serviços. No 

entanto, não é universal, mas seletiva, conforme está descrito no artigo 203 da 

Constituição Federal: “A assistência social será prestada a quem dela necessitar, 

independentemente de contribuição à seguridade social [...]” (Brasil, 1988, p. 
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143). Já a saúde, apesar de não ser contributiva, ela é universal, isto é, todos 

têm direito independentemente da sua classe social. Em relação à Previdência 

Social, o cenário é um pouco diferente das outras duas políticas, isto porque, 

mesmo sendo um direito constitucional, o cidadão para ter acesso aos seus 

serviços precisa contribuir, caracterizando-se como contributivo (Anadef, 2020). 

Dito isso, não há como negar, que embora exista limitações no acesso a 

Política de Assistência Social, por exemplo, sua inserção na Carta Magna (Brasil, 

1988), representou um divisor de águas na vida de muitas famílias de baixa 

renda, em virtude de ser entendida como um direito e, não apenas como uma 

benevolência. 

No âmbito da Assistência Social, muitos programas e benefícios 

permanecem desconhecidos por grande parte da população. Um dos principais 

instrumentos dessa política é o Cadastro Único (CadÚnico), uma ferramenta 

eficaz para coletar e organizar informações sobre famílias em situação de 

vulnerabilidade social. Rodrigues (2018, p 287-303) destaca que o Sistema do 

Cadastro Único não se limita apenas à identificação e monitoramento de famílias 

elegíveis ao PBF (Programa Bolsa Família), mas atua como um importante 

instrumento de planejamento de políticas públicas, reunindo dados 

socioeconômicos que facilitam a formulação e integração de ações voltadas à 

população de baixa renda. 

O programa da Secretaria Nacional do Cadastro Único foi criado no ano 

de 2001, por meio do decreto nº 3.887. Nele são registradas informações como: 

características da residência, identificação de cada pessoa, escolaridade, 

situação de trabalho e renda, entre outras. Esse programa realiza um 

cadastramento diferenciado que possibilita a identificação de parte da 

diversidade social brasileira, dando suporte ao reconhecimento de grupos 

populacionais cuja forma de vida e organização sociopolítica refletem saberes e 

modos de vida ancorados em processos conjunturais, históricos e culturais 

diversos (Brasil, 2021). 

De acordo com Nardelli (2019, p. 3) “Conhecer a realidade da população 

é cada vez mais necessário para a definição de políticas públicas que visam o 

desenvolvimento social e econômico das famílias e do município.” portanto, é 
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crucial conhecer a situação real da população para formular políticas públicas 

eficazes que promovam o desenvolvimento social e econômico. O CadÚnico 

exemplifica isso ao coletar dados sobre famílias de baixa renda, permite que o 

governo planeje e implemente programas sociais direcionados, como o Bolsa 

Família, Bolsa Verde e Crédito Instalação, por exemplo. Esses dados ajudam a 

alocar recursos adequadamente e atender às necessidades das famílias, 

promovendo seu desenvolvimento e o do município. 

Conforme o sistema de Consulta, Seleção e Extração de Informações do 

Cadastro Único (CECAD), verifica-se que, em sua última atualização feita em 

outubro de 2024 mostra que 40.444.723 famílias estão cadastradas e destas 

32,702,154 famílias realizaram a atualização no Cadastro Único para Programas 

Sociais do Governo Federal (CECAD, 2024). 

Nos municípios de Ceres e Rialma, segundo o CECAD (2024), observa-

se uma dinâmica particular. Em Ceres, com uma população estimada em 22.306 

habitantes para o ano de 2020, no mês de outubro de 2024 teve 1.133 famílias 

atendidas pelo Programa Bolsa Família, com 3.061 pessoas beneficiadas. 

Paralelamente, em Rialma, cuja estimativa populacional era de 10.940 

habitantes, no mês de outubro de 2024, teve 690 famílias atendidas pelo 

Programa Bolsa Família, com 2.063 pessoas beneficiadas. 

Embora muitas famílias tenham o perfil necessário para se cadastrar no 

CadÚnico, grande parte delas não realiza o cadastro por falta de conhecimento 

sobre os benefícios disponíveis. Barros, Carvalho e Mendonça (2009) ressaltam 

que a diversidade de informações contidas no cadastro é crucial para avaliar sua 

qualidade e identificar possíveis distorções. No entanto, é a localização das 

famílias cadastradas que possibilita o desenvolvimento de intervenções para 

aprimorar os dados, permitindo a reentrevista de muitas famílias e, 

consequentemente, a melhoria da qualidade das informações. 

Vasconcelos, Lourenço e Menez (2018, p. 7-33) observam que, no 

cotidiano, os moradores de comunidades vulneráveis enfrentam problemas pela 

falta de informações claras e precisas sobre seus direitos e oportunidades. As 

poucas informações que chegam até eles muitas vezes causam confusão, pois 
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estão misturadas com estímulos e incentivos que, em sua maioria, reforçam a 

violência, a exclusão social e a opressão. 

Além da limitação no acesso à informação, essas comunidades também 

enfrentam barreiras burocráticas e dificuldades de compreensão sobre os 

processos de cadastro e elegibilidade para programas de assistência. Mesmo 

quando informadas, muitas vezes não possuem o suporte necessário para 

realizar o cadastro ou acessar benefícios. Nessa circunstância, como pontua 

Sfez (1996), “a informação não concede, por si só, o saber.” 

Neste contexto, torna-se crucial a formulação e a implementação de 

estratégias de conscientização e divulgação abrangentes, destinadas a atingir a 

população que se encontra excluída do acesso à informação. A adoção de 

múltiplos canais de comunicação, tais como plataformas de mídia social, rádios 

comunitárias, distribuição de panfletos e a formação de parcerias com lideranças 

locais e organizações da sociedade civil, constitui um caminho promissor nesta 

direção. 

O fornecimento de informações por meio de guias desempenha um papel 

vital na melhoria da acessibilidade ao conhecimento e no fomento da educação. 

De acordo com Lobo e Barcellos (1992), o aumento da disponibilidade de 

recursos computacionais torna clara a necessidade de padronização para 

facilitar a automação na criação de guias. 

Em uma era em que a informação é cada vez mais avassaladora, é vital 

que educadores, profissionais e cidadãos desenvolvam guias que compilem o 

conhecimento de forma acessível e organizada, permitindo uma melhor 

compreensão do mundo ao seu redor. Ainda seguindo o pensamento de Lobo e 

Barcellos (1992), a seleção das informações para a composição de um guia deve 

considerar critérios como adequação, qualidade e atualidade em relação ao 

tema tratado. Somente por meio de iniciativas coordenadas e inclusivas será 

possível assegurar que todos os cidadãos tenham acesso equitativo aos serviços 

e benefícios sociais, fomentando, assim, a inclusão social e o bem-estar coletivo. 

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho foi desenvolvido por meio de um projeto colaborativo 
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e participativo vinculado ao IF Goiano – Campus Ceres, no período de 2023. A 

primeira fase consistiu na realização de um levantamento bibliográfico em bases 

de dados acadêmicas e em documentos oficiais, como decretos e legislações 

relacionadas ao Cadastro Único e à Política de Assistência Social no Brasil. Esse 

levantamento foi fundamental para compreender o cenário atual e os benefícios 

sociais voltados para populações específicas, como as famílias em situação de 

vulnerabilidade do Vale do São Patrício. 

Em seguida, foram realizadas entrevistas não-estruturadas e não-

disfarçadas com assistentes sociais e gestores de programas de assistência 

social da região, buscando alinhar a realidade local com as informações obtidas 

no levantamento bibliográfico. Este diálogo permitiu compreender as dificuldades 

enfrentadas pela população local para acessar os programas sociais e identificar 

quais informações precisariam ser destacadas no guia informativo. 

A equipe do projeto foi capacitada para utilizar a plataforma Canva, com 

o objetivo de criar um guia acessível, tanto em termos visuais quanto de 

linguagem. O processo de editoração foi acompanhado por estudos sobre a 

disposição dos elementos gráficos e o uso de recursos visuais, a fim de garantir 

a fácil compreensão por parte do público-alvo. Além disso, foram criados 

personagens e uma história em quadrinhos que ilustram o processo de cadastro 

no Cadastro Único, promovendo uma conexão lúdica entre os leitores e o 

material educativo. 

Sua divulgação ocorreu por meio de redes sociais e canais de 

comunicação oficiais. O foco foi garantir o acesso da população às informações 

contidas no guia, promovendo uma maior conscientização sobre os direitos 

sociais e os benefícios oferecidos pelo Governo Federal. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do levantamento bibliográfico e das entrevistas realizadas com 

duas assistentes sociais atuantes na região, identificou-se a necessidade de 

desenvolver um material didático acessível, objetivo e detalhado, que forneça 

orientações claras sobre o Cadastro Único. Desta forma, o conteúdo proposto 

deveria não apenas explicar, passo a passo, o processo de cadastro, mas 
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também destacar sua relevância socioeconômica. Ademais, enfatizou-se a 

importância de uma divulgação eficiente por meio de mídias digitais, visando 

ampliar o alcance e a conscientização das famílias potencialmente beneficiárias. 

Como resultado, selecionou-se 17 programas e benefícios disponíveis na 

região, como o “Água para Todos”, o “Programa Bolsa Família”, a “Tarifa Social 

de Energia Elétrica”, entre outros, para a elaboração do Guia Cadastro Único: 

conhecendo a política de assistência social para grupos populacionais do Vale 

do São Patrício. Nessa etapa, deparamos com algumas barreiras, tendo em vista 

que, muitos desses benefícios são tratados como políticas de Governo, e por 

isso, alguns programas já não estavam mais em vigor, enquanto outros 

começavam a fazer parte das políticas públicas, como por exemplo: o Auxílio 

Brasil que foi substituído pelo Bolsa Família, contudo os materiais de consulta 

não estavam totalmente atualizados. 

Para a elaboração do guia foi utilizando a ferramenta de criação visual 

Canva, visando criar um material acessível e visualmente atrativo. As cores 

escolhidas – azul eclesiástico, branco, preto, ciano, marrom, cinza entre outras 

– foram selecionadas para garantir harmonia visual, facilitando a leitura. 

Além disso, o guia inclui imagens e textos simplificados com o objetivo de 

tornar a informação mais acessível ao público-alvo, especialmente para as 

famílias de baixa renda, que são frequentemente as mais vulneráveis à exclusão 

dos programas de assistência social. O guia lista os programas e benefícios 

disponíveis, oferecendo uma breve descrição de cada um, além de informações 

detalhadas sobre quem pode acessar cada recurso, como proceder para a 

solicitação e quais documentos são necessários (Vide Figura 1). 
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Figura 1. Capa do Guia Cadastro Único, seguida de algumas páginas que explicam sobre os 
benefícios e programas vinculados ao Cadastro Único. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2022). 

 

Com intuito ilustrativo do processo de realizar o cadastro e tirar as dúvidas 

sobre os documentos, foi incorporada uma história em quadrinhos (Figura 2), 

que ilustra o passo a passo, detalhando o papel do Centro de Referência em 

Assistência Social (CRAS). 
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Figura 2. História em quadrinhos sobre o acesso no Cadastro Único, contendo os documentos 
necessários para cadastro. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2022). 

 

A partir de então, focou-se na divulgação do guia. Foram utilizadas mídias 

sociais e o site oficial do IF Goiano – Campus Ceres para garantir que o material 

chegasse ao maior número possível de pessoas. O guia foi registrado com o 

ISBN 978-65-00-66737-0 e publicado na página eletrônica IF em Movimento, 

pertencente ao Instituto Federal Goiano, onde estão disponíveis trabalhos 

voltados para pesquisa, ensino e extensão do Campus Ceres. 

Um ponto de destaque é que o guia tem potencial para ser utilizado pelas 

assistências sociais da região, facilitando o acesso das famílias aos benefícios 

sociais. No entanto, mudar hábitos e comportamentos enraizados na 

comunidade, como a escassa divulgação dos direitos sociais e a ausência de 

estratégias eficazes para alcançar as populações mais vulneráveis, ainda 

representa um desafio. 

No contexto de uma instituição de educação, como o IF Goiano, o guia 

tem se mostrado uma ferramenta importante para informar e auxiliar as famílias 

a realizarem o cadastro no Cadastro Único. Isso é especialmente relevante para 

os estudantes que desejam receber bolsas de estudo, pois suas famílias 

precisam estar devidamente cadastradas. Nesse sentido, o guia tem servido 
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como facilitador, proporcionando informações claras e acessíveis para que 

essas famílias realizem o processo de forma eficiente e sem barreiras. 

 
CONCLUSÃO 

Ao concluir este relatório de experiência, torna-se patente a relevância de 

empreendimentos dedicados à promoção do acesso aos direitos sociais e à 

assistência governamental, sobretudo para as comunidades em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica, como aquelas situadas no Vale do São Patrício. 

Durante a execução do projeto, foram identificadas barreiras significativas de 

acesso a informações dos programas e benefícios governamentais disponíveis, 

fenômeno que perpetua a exclusão social e exacerba as disparidades existentes 

na região. 

Para auxílio na garantia de direitos sociais, o Campus Ceres do Instituto 

Federal Goiano publicou um guia intitulado: GUIA CADASTRO ÚNICO 

CONHECENDO A POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL PARA GRUPOS 

POPULACIONAIS DO VALE DO SÃO PATRÍCIO, com o intuito de oferecer 

orientação à comunidade local, o Vale do São Patrício, sobre seus direitos 

sociais. 

O Guia inicialmente apresenta uma versão sintetizada das informações 

sobre os benefícios e serviços sociais disponibilizados na página oficial do 

Governo Federal, por meio do Ministério do Desenvolvimento e Assistência 

Social, Família e Combate à Fome. Essa abordagem foi contextualizada com 

base nas realidades socioeconômicas dos municípios de Ceres e Rialma. Em 

uma etapa subsequente, adotou-se uma abordagem criativa ao utilizar a 

ferramenta lúdico-didática de quadrinhos, ilustrando de forma clara e acessível 

o passo a passo para a inscrição no Cadastro Único. Finalmente, por meio de 

estratégias de divulgação, buscou-se promover o empoderamento das famílias 

locais, tornando-as mais informadas sobre seus direitos e capacitadas para 

acessá-los de forma efetiva. 
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